
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Tabaco
Título: Reunião Ordinária N. 56
Local: Brasília - MAPA
Data da reunião: 07/11/2017 Hora de início: 09:00 Hora de encerramento: 13:00
Pauta da Reunião

1.  - Abertura da reunião
            * Saudação do Presidente
            * Assuntos da Secretaria da Câmara:
                       - Aprovação da Ata da 55ª reunião
                       - Calendário de reuniões de 2018 (Proposta)
                       - Membros infrequentes
                       
2.  - Resultado da safra 2016/2017 (números finais) - Romeu Schneider/Afubra
 
3.  - Correspondência entregue ao Ministro do Trabalho - Romeu Schneider/Afubra
                       
4.  - Programa Milho, Feijão, etc., pós-colheita do tabaco - Romeu Schneider/Afubra
 
5.  - Lei Kandir - Seminário da Câmara dos Deputados - Carlos Galant/Abifumo
 
6.  - Acordo Comercial Mercosul x União Europeia - Carlos Galant/Abifumo
 
7.  - COP8/FCTC - Carlos Galant/Abifumo
 
8. - Audiência Pública da CSSF e CCJC da Câmara dos Deputados: “Tributação do Tabaco Para
      a Promoção da Saúde” - Carlos Galant/Abifumo
 
9. – Vedação da utilização da receita do Tabaco na apuração de capacidade de pagamento em
        projetos de investimentos com recursos do Pronaf – Eraldo Konkol/CNA
 
10.  - Assuntos Gerais
 
11.  - Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 ROMEU SCHNEIDER AFUBRA PR
2 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
3 CARLOS FERNANDO COSTA GALANT PR
4 DIEGO SILVA DE SOUSA ACST/MAPA PR
5 CARLOS FERNANDO COSTA GALANT ABIFUMO PR
6 DALVI SOARES DE FREITAS AMPROTABACO PR
7 GUIDO HOFF AMVARP PR
8 CARLOS GUSTAVO SCHUCH AMVARP PR
9 FRANCISCO ERALDO KONKOL CNA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

10 JONAS ISMAEL JOCHIMS CNA PR
11 JOSÉ MILTON KUHNEN CNTA PR
12 MARCOS AUGUSTO DE JESUS SOUZA COOPERSAC PR
13 ANDRÉ LUIZ RIBEIRO DE OLIVEIRA MDIC PR
14 JOSE CARLOS PIRES SEAPI/RS PR
15 IRO SCHÜNKE SINDITABACO PR
16 ANA CLAUDIA BASÍLIO LIMA DAS MERCÊS SINDITABACO/BA PR

17
GUSTAVO HENRIQUE MARQUIM FIRMO DE
ARAUJO

SPA/MAPA PR

18 JOÃO MARCELO MARINS ABIFUMO PR
19 SAMUEL LEMOS ABIFUMO PR
20 DILAMAR BRANCA AMVARP PR
21 PAULO ROBERTO B AMVARP PR
22 WILLIAN PAULINO CONCORDIA PR
23 GUSTAVO ASSIS CARNEIRO FPA PR
24 GUSTAVO ROCHA SANTOS SEAD PR
25 OTAVIO D DEVES SEAD PR
26 ALLAN GRABANZ SINDIFUMO/SP PR

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1. Abertura: Saudação do Presidente: Às nove horas do dia 08 de novembro de 2017, na sala nº 250 do edifício Sede

do MAPA, em de Brasília/DF, foi aberta, pelo Presidente da Câmara, Romeu Schneider, a Quinquagésima Sexta

Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Tabaco. Ele agradeceu a presença de todos, comentou a

praticidade e agilidade do setor no trato dos interesses da Cadeia Produtiva este ano. O atual cenário felizmente reflete

uma diminuição na perseguição recente ao setor do tabaco. Ele registrou a presença do senhor Paulo Butzge, prefeito da

cidade de Candelária/RS e presidente da AMVARP. Em seguida passou a palavra ao Secretário da Câmara, Marconi

Albuquerque, que seguiu a fala e as boas vindas do Presidente, registrou a presença dos representantes da SEAD (antes

MDA) e Instituto Pensar Agro (a quem, na oportunidade, foi solicitada indicação de titular e suplente), e após deu início

ao item seguinte da pauta: Aprovação do Registro da 55ª reunião: A minuta de registro da última reunião ordinária,

enviada aos membros para conhecimento e contribuições, foi aprovada sem alterações. Calendário de reuniões de 2018

(Proposta): Foram confirmadas as seguintes datas para reunião em 2018: 21 de março em Santa Cruz do Sul/RS; e

16/08/2018 e 28/11/2018, em Brasília/DF. Sendo possível a realização de reunião extraordinária. Membros infrequentes:

Em relação à SINTIFA e AMCESPAR, se decidiu excluir as entidades do quadro de membros. Em relação ao MRE, se

decidiu manter como membro, e tentar um contato pessoal para estimular a participação, considerando a importância

daquele órgão.

 

Deliberação: a. Ajustar a composição da Câmara conforme decidido.

Ação: excluir as entidades no sistema de gestão das Câmaras

Responsável: Secretaria da Câmara.

b. Cadastrar as datas de reunião acordadas para o ano de 2018.

Ação: incluir datas e locais no sistema, e pasta compartilhada

Responsável: Secretaria da Câmara.

 

2. Resultado da safra 2016/2017 - O Presidente da Câmara fez apresentação dos resultados finais da safra 2016/2017,

bem maior e mais produtiva que a última. O Presidente da Câmara fez apresentação com os dados e números já

conclusos da Safra 2016/2017. Ele ressaltou que a safra 2017/2017 já está em desenvolvimento. Da apresentação
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constaram informações da produção fumicultora sul-brasileira desde 2015, segmentadas por estado (RS, SC, PR), nº de

famílias produtoras, nº de hectares plantados, Produção em Kg, valor por kilo utilizado em cada período, montante total,

variedades de tabaco plantado (Virgínia, Burley e comum). Também foram exibidos dados do Mercado de Cigarros no

Brasil (produtos legais, contrabando e consumo total) dos anos de 2010, 2015 e 2016; Número Globais do Mercado de

Cigarro - que gira em torno de US$ 683 bilhões de dólares; e futuras alternativas ao cigarro - com cerca de 30% do total

de tabaco do cigarro comum. Ele ressaltou o visível aumento do consumo de produtos ilegais, resultado contrário ao que

se esperava com aumento do preço final do cigarro. Conclui-se que essa política não resulta, nem de longe, naquilo

pretendido por antitabagistas.

Deliberação: Não houve.

 

3. Correspondência entregue ao Ministro do Trabalho - O Presidente da Câmara rapidamente deu ciência sobre o

documento entregue ao titular da Pasta do Trabalho, Ronaldo Nogueira, a respeito da exclusão das entidades do tabaco

da OIT Organização Internacional do Trabalho. A AFUBRA encaminhou o referido expediente, e está confiante de que

as autoridades que representam o Brasil, no fórum, em Genebra, estão cientes da importância dessa questão. A decisão

será tomada em breve. A FENTIFUMO também encaminhou documento sobre o tema ao Ministro do Trabalho.

 

Deliberação: Não houve.

 

4. Programa Milho, Feijão - Pós-Colheita do Tabaco - Iro Shunke, do SINDITABACO, falou sobre esse programa

que fomenta a diversificação com agregação de valor, e otimização no aproveitamento dos recursos das propriedades

rurais após a Colheita do Tabaco. Com mais de três décadas, o programa acontece em toda a Região Sul e, na safra

passada injetou cerca de R$ 650 milhões na economia com o plantio de 152 mil hectares de milho e feijão na resteva do

tabaco. Estimativas indicam que em Santa Catarina, o programa aumentou a renda dos produtores em mais de R$ 200

milhões. Na última safra, mais de 65 mil hectares da área plantada de tabaco foram destinados, após a colheita, à

produção de milho, feijão ou pastagem no Estado. O plantio após a colheita do tabaco reduz os custos de produção dos

grãos e pastagens, pois ocorre o aproveitamento residual dos fertilizantes aplicados. Assim existe uma redução de custo

na produção de proteína (carne, leite e ovos). Outros benefícios são a proteção do solo contra a erosão e a interrupção do

ciclo de proliferação de pragas e ervas daninhas. O Programa foi renovado para a Safra 2017/18 durante o evento da

Abertura Oficial da Colheita Tabaco realizada nesta sexta-feira, 27, em Venâncio Aires (com presença de vários agente

políticos), e conta com o apoio das empresas associadas, da AFUBRA - Associação dos Fumicultores do Brasil, da

FETAG/RS Federação dos Trabalhadores na Agricultura, da FARSUL - Federação da Agricultura do Estado do Rio

Grande do Sul, e do Governo do Estado por meio da SEAPI - Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Irrigação.

 

Deliberação: Não houve.

 

5. Lei Kandir - Seminário da Câmara dos Deputados - Carlos Galant, Consultor da Câmara e representante da

ABIFUMO, falou rapidamente sobre a audiência pública sobre a Lei Khandir, que aconteceu em setembro, e cuja

realização já havia sido anunciada desde a última reunião da Câmara, para tratar dessa legislação e respectivos créditos

contingenciados, na Câmara dos Deputados. Sem regulação da Lei por parte do Congresso até 30 de novembro de 2017,

o Tribunal de Contas da União poderá fazê-lo, e nesse casso haveria diminuição dos recursos a serem retornados aos

estados. Gustavo Assis, do Instituto Pensar Agro, completou existem duas iniciativas que tratam das alterações na lei,

uma no Senado, outra na Câmara. Esta última não representa risco, pois após realização do Seminário na Câmara, ficou

claro que o interesse majoritário dos parlamentares é de garantir o retorno integral dos recursos aos estados. Já a

iniciativa  que  tramita  no  Senado  -  cujo  relatório  já  foi  apresentado  -  prevê  tributação  de  2,5  sobre  produtos

semielaborados de todo o agronegócio, não apenas para o tabaco. O relatório do Instituto Pensar Agro sobre o tema será

disponibilizado a quem interessar.

 

Deliberação: Não houve.

 

6. Acordo Comercial Mercosul x União Europeia - O Consultor da Câmara informou que o capítulo nº 24, referente

ao  tabaco,  havia  sido  excluído  do  Acordo:  medida  que  partiu  da  União  Europeia,  pressionada  por  opiniões

internacionais, e aceita pelo Governo Brasileiro. Recentemente os líderes europeus responsáveis pelo Acordo estiveram

no Brasil, por uma semana, negociando o texto. Na oportunidade os estrangeiros prometeram verbalmente que haveria
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nova oferta  para reinclusão do capitulo 24.  Nesta mesma semana se reiniciaram as tratativas Mercosul  x União

Europeia,  ao  final  da  qual  se  verificará  se  houve  o  retorno  do  tabaco  ao  Acordo  ou  não.  Marcos  Souza,  da

COOPERSAC, disse que representantes da União Europeia lhe informaram que aquele Bloco nunca se recusou a

discutir a questão do tabaco, na verdade o Governo Brasileiro que não o traz às discussões, priorizando apenas outros

produtos nas rodadas de negociação. Foi proposta uma pressão maior e mais incisiva junto aos parlamentares, Frente

Parlamentar e Congresso. O Consultor da Câmara sugeriu envio de Aviso, do Ministro da Agricultura para o Ministro de

Relações Exteriores, questionando sobre a ausência do tabaco no Acordo mesmo quando a União Europeia demonstra

interesse em negocia-lo.

 

Deliberação: a. Solicitar ao Ministro da Agricultura que envie aviso ao Ministro das Relações Exteriores acerca da

reinclusão do tabaco no Acordo.

Ação: Envio do pedido de emissão de aviso ao GM com a minuta

Responsável: Redação (Carlos Galant); formatação de minuta de Aviso e envio ao GM (Secretaria da Câmara);

 

7. COP8/FCTC - O Consultor da Câmara comentou a Convenção que será realizada em outubro de 2018, em Genebra,

quando o acesso dos produtores e representantes será praticamente impossível. Serão tratados assuntos diretamente

ligados ao cigarro (nível de nicotina e etc). Percebe-se uma ênfase ainda maior dada pela Secretaria a essa COP, o que

indica gravidade ainda maior das decisões que serão tomadas na Convenção, influenciadas claramente pelas ONGs

antitabagistas, como tem sido feito até então. Ele mencionou que o ideal seria enviar um parlamentar para participar da

COP. Os membros apoiaram a ideia. O Presidente da Câmara criticou a atitude do Governo, de perseguir a Cadeia

Produtiva Nacional, enquanto questões mais graves como a do combate ao contrabando (cujos produtos possuem

substancias tóxicas em sua composição), que já foi trada em outras COPs, não foi ratificada pelo Estado. São cerca de

20 mil processos judiciais referentes a contrabando, que oneram o tempo e financeiramente a Administração Pública e a

Justiça. Ele mencionou a troca na liderança da COP, o que poderá significar posições mais equilibradas, e abertas a

conhecer a situação sem tendência previa.

 

Deliberação: Não houve.

 

8.  Vedação da utilização da receita  do Tabaco na apuração de  capacidade de  pagamento  em projetos  de

investimentos com recursos do Pronaf - O Presidente da Câmara comentou as tratativas feitas no ano passado, para

derrubar a proibição do BACEN, que evitava que produtores de tabaco tivessem acesso ao Pronaf, o que dificultava até

mesmo a diversificação de culturas. Antes as gestões tiveram resultado, porém no momento, de acordo Eraldo Konkol,

representante da CNA, ele obteve informações da Gerência do Banco do Brasil, restringindo o acesso ao Pronaf ao

desconsiderar a capacidade de pagamento dos produtores quando sua rendar provem do cultivo do tabaco, ainda que

para financiar outros cultivos, não necessariamente o tabaco. A questão foi encaminhada à superintendência do banco, e

agora eles aguardam resposta, a qual será trazida a conhecimento no próximo encontro.

 

Deliberação: Não houve.

 

9. Assuntos Gerais  -  O Consultor da Câmara informou que a Secretaria da CONICQ - Comissão Nacional para

Implementação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco e a ACTBR - Aliança de Controle do Tabagismo,

respectivamente representadas por Tania Cavalcante e Paula Jones,  têm a intenção de aumentar os tributos com

objetivando a diminuição do consumo de cigarro, ignorando a questão do contrabando, como já mencionado em outro

momento durante a reunião. Em 29/11/2017 essas entidades, aliadas a um parlamentar Ira Gonçalves PP, realizarão

Audiência Pública com intuito de avaliar a possibilidade de aumento de tributo e criação de CID do tabaco. Hoje 80%

das despesas do setor do tabaco é de cunho tributário. Pretende-se estabelecer contatos com os parlamentares da

Comissão  de  Constituição,  Justiça  e  da  Seguridade  Social  informando-os  do  real  panorama e  evitar  resultados

prejudiciais. O Presidente da Câmara seguiu a fala do Consultor, ressaltando a importância da pressão de parlamentares

apoiando a Cadeia Produtiva do Tabaco, durante a Audiência Pública especialmente.

 

10. Encerramento - Vencida a pauta, o Presidente da Câmara ressaltou a importância da reunião, do trabalho em defesa

do setor produtivo do tabaco. Agradeceu a presença dos membros e convidados, desejou bom regresso a todos e

encerrou a reunião às treze horas e trinta minutos. As apresentações feitas nesta reunião, quando autorizadas pelos
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palestrantes, serão disponibilizadas aos integrantes da Câmara, pelo seguinte: http://www.agricultura.gov.br/camaras-

setoriais-e-tematicas.

                                                                                          

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião

 

Anexos
Arquivo Descrição
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